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Ao longo do último ano, o Conselho Mundial de Igreja liderou um processo de fortalecimento da 

cooperação da família ecumênica em torno de questões de desenvolvimento. O escândalo da pob-

reza requer ação ecumênica coordenada. O hiato entre aqueles que têm recursos e poder e aqueles 

que não têm condições de crescer continua aumentando. Os problemas ligados ao meio ambiente 

– aquecimento global, depredação das reservas naturais e perda da biodiversidade – continuam 

aumentando. Enquanto Action by Churches Together (ACT International – Ação Conjunta de Igrejas) 

trabalha para coordenar o trabalho ecumênico de assistência à emergências, não há mecanismo 

semelhante de ajuda semelhante uma vez que a situação de emergência imediata tenha passado.

As igrejas e as organizações ligadas a igrejas compõem uma das mais amplas redes de trabalho 

para a erradicação da pobreza e o fortalecimento das comunidades locais e, mesmo assim, ainda 

não existe um mecanismo adequado para que trabalhem juntas. Além disso, o contexto para o tra-

balho de desenvolvimento mudou. Em todas as regiões, a proliferação de organizações não-gov-

ernamentais fez com que as igrejas e as organizações a elas relacionadas enfrentassem ambientes 

de crescente competitividade.

ACT Development procura reagir às mudanças de contexto intensificando a colaboração e a mú-

tua responsabilidade entre igrejas e organizações ligadas a igrejas que trabalham no campo do 

desenvolvimento e aumentando a visibilidade do trabalho ecumênico. Particularmente, a ACT De-

velopment, irá trabalhar junto ao CMI, ACT International e a Ecumenical Advocacy Alliance com o 

objetivo de aglutinar o trabalho ecumênico em situações de emergência, defesa e desenvolvimen-

to sob o mesmo guarda-chuva com um só nome. Onde for possível, ACT Development trabalhará 

com e através dos instrumentos e organizações ecumênicas existentes, ao invés de criar uma nova 

infraestrutura.

ACT Development não é destinado a todas as igrejas-membro do CMI. É, preferencialmente, um 

instrumento específico para possibilitar àquelas igrejas com departamentos especializados trabal-

hando no campo do desenvolvimento e a agências ecumênicas no Norte, Sul e Oriente o fortaleci-

mento de sua colaboração mútua a fim de tornar mais efetivos seus esforços junto aos pobres e 

marginalizados. Este é um objetivo louvável. Isto se enquadra, na minha opinião, no contexto da 

política de Entendimento e Visão Comum, através da qual o CMI está facilitando um processo at-

ravés do qual os membros da família ecumênica estão desenvolvendo maneiras de fortalecer suas 

relações uns com os outros para fazer uma diferença ainda mais relevante nas vidas dos pobres, 

dos marginalizados e dos excluídos.

Como este próprio guia apresenta, ACT Development deve surgir no início de 2007. Mas ACT De-

velopment é também um processo contínuo, que será moldado pelo engajamento ativo de seus 

participantes.

Estamos ansiosos em trabalhar com ACT Development no futuro em nosso chamado comum para 

trabalharmos juntos por um mundo mais justo e pacífico.

Em Cristo,

Rev. Dr. Samuel Kobia

Secretário Geral do Conselho Mundial de Igrejas
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1. Nossa Visão
Inspirados pelo Evangelho da Boa Nova aos pobres, os participantes de ACT Development trabalham por um 

mundo onde a pobreza e a injustiça não mais existam e onde todas as pessoas vivam relações justas e sus-

tentáveis umas com as outras e com a Criação de Deus.

2. Nossa Missão 
ACT Development é uma aliança global de igrejas e organizações relacionadas que se trabalham ecumenica-

mente em desenvolvimento e que escolhem trabalharem juntas.

3. Nossa base de fé
O trabalho de ACT Development está baseado em nossa fé no Deus Trino da Vida: Pai, Filho e Espírito Santo. Deus 

Criador dota a criação de integridade e os seres humanos de dignidade; Cristo, o Redentor, liberta do pecado e 

dos poderes da morte; o Espírito Santo nos reúne em comunidade e nos enche de seu poder para trabalharmos 

por justiça na expectativa da vinda do Reino de Deus.

Como membros da ACT Development, somos chamados a uma tarefa e um testemunho comum. Somos respon-

sáveis perante Deus, a quem procuramos servir e também àqueles que nos apóiam e uns aos outros, aceitamos. 

Estamos comprometidos com estas afirmações que moldam os valores, destacando nosso trabalho e nossas 

relações.

O QUE É ACT DEVELOPMENT? 

Deus, como o conhecemos através das Escrituras, é o Deus do amor, que se coloca ao lado dos pobres 

e oprimidos. A profissão de fé requer uma rejeição das condições, estruturas e sistemas que perpet-

uam a fome, a pobreza, a injustiça humana e a destruição do meio ambiente. A Igreja é chamada a 

ser profética em seu testemunho por justiça e paz, assim como ser uma presença de consolo e cura. 

Através de nossa resposta cooperativa a situações de sofrimento e injustiça humanos, procuramos 

desenvolver uma visão de comunidade humana restaurada, que, acreditamos, é a intenção de Deus 

para a família humana.

Todas as pessoas são criadas à imagem de Deus, com direito e potencial para viver vidas humanas, 

justas e dignas em comunidades sustentáveis. Deus chamou todas os seres humanos para serem re-

sponsáveis e para protegerem a dignidade e os direitos humanos de cada pessoa contra todas as for-

mas de discriminação. O testemunho de toda igreja é entendido de forma mais clara por nós mesmos e 

comunicado ao mundo quando trabalhamos juntos como membros do corpo de Cristo em cooperação 

com pessoas de outras crenças e confissões.

•

A Terra, e tudo o que há nela, é dada por Deus com amor e cuidados para todas as criaturas – vivos e 

não-vivos. Todas as pessoas são chamadas a participar na contínua criação, preservação e sustent-

abilidade da Criação de Deus e do bem-estar da família humana. A Igreja é chamada e incorporar o 

amor de Deus através de Jesus Cristo num mundo ferido e, por isso, deve responder ao sofrimento 

da Terra e de todos os seus habitantes.

•

•



UM GUIA PARA ACT DEVELOPMENT   5

O desenvolvimento transformador reconhece que as atuais estruturas 

da sociedade perpetuam a fome, a pobreza, a injustiça humana, o abuso 

dos Direitos Humanos e a destruição do meio ambiente. Por isso, o desen-

volvimento transformador trata de agir em relação a como a sociedade 

está estruturada, fortalecendo aquelas comunidades mais afetadas por 

estruturas de opressão para que possam melhorar sua qualidade de vida. 

Os esforços para promover o desenvolvimento transformador variam 

dos níveis global ao local em seus esforços para obter acesso a água e a 

comida adequadas e seguras. Os conceitos de participação, desenvolvi-

mento de capacidades e sustentabilidade são centrais para o processo de 

desenvolvimento (veja Apêndice 1 para uma descrição dos conceitos de 

desenvolvimento posteriores).

Nosso Entendimento 
de Desenvolvimento Transformador 

4. Nossa Meta
A ACT Development promoverá e facilitará a cooperação entre participantes para melhorar sua efetivi-
dade no desenvolvimento transformador.

5. Nossos Objetivos
ACT Development é uma aliança que:
1. promoverá valores partilhados, responsabilidade mútua e trabalho de desenvolvimento de alta quali-

dade entre seus participantes;
2. assegurará oportunidades em que os participantes possam discutir, partilhar análises e refletir teo-

logicamente sobre questões de desenvolvimento, bem como aprender uns com os outros e planejar 
atividades cooperativas.

3. facilitará o processo para que os participantes trabalhem em colaboração mútua para aumentar sua 
efetividade ao lidar com questões de pobreza, injustiça e abuso dos Direitos Humanos;

4. proporcionará oportunidades para que os participantes trabalhem em colaboração mútua em seus tra-
balhos de defesa de causas;

5. aumentará a visibilidade do trabalho de desenvolvimento da família ecumênica através de um forte 
sentido de identidade e partilha de um mesmo nome.

ACT Development pode ser uma face diferente da globaliza-

ção, construindo Paz com Justiça e com base em princípios 

ecumênicos compartilhados

ELIANA ROLEMBERG, DIRETORA EXECUTIVA, COORDENADORIA ECUMÊNICA DE SERVIÇO, BRASIL
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6. O que faremos?
As atividades de ACT Development serão baseadas em nossa missão, meta e objetivos, e serão desenvolvidas pelo Comitê Ex-

ecutivo, em consulta aos participantes, num plano de trabalho estratégico de 3 anos. Esta seção identifica algumas das funções 

centrais que ACT Development espera empreender. Entretanto, como os participantes de ACT Development trabalham juntos 

nos níveis nacional, regional e global, um número mais amplo de atividades colaborativas diversas pode ser desenvolvido.

Objetivo 1 
ACT Development promoverá valores compartilhados, responsabilidade mútua e trabalho de alta qualidade 
entre seus participantes
Isto pode ser atingido através:

a. Da implementação de um processo claro e transparente através do qual as organizações possam se inscrever para ser-

em aceitas como participantes de ACT Development;

b. Do encorajamento aos participantes para que empreendam um trabalho de alta qualidade e sustentem uma série de 

valores acordados e um código de boa conduta através:

• Do desenvolvimento e da implementação de um mecanismo de revisão de pares, um procedimento para reclamações 

e um mecanismo de sanções.

• Do desenvolvimento de um mecanismo para aprovar o estabelecimento das iniciativas e programas de ACT Development

c. Da criação de uma abordagem voltada para a ação a fim de aprender através da coleta e comunicação das experiências 

dos participantes acerca de diferentes estratégias de desenvolvimento e seu impacto, dando aos participantes outras 

oportunidades de partilhar experiências e recursos e mantê-los informados das melhores práticas;

d. Da manutenção de estreitas relações com outros atores ecumênicos e seculares que trabalhem com questões semelhantes.

Objetivo 2 
ACT Development assegurará oportunidades nas quais os participantes possam discutir, partilhar análises e refletir 
teologicamente acerca de questões de desenvolvimento, aprender uns com os outros e planejar atividades coopera-
tivas
Isso pode ser alcançado através:

a. Criação de oportunidades nos níveis nacional, regional e global, onde os participantes possam construir relações uns com 

os outros, refletir sobre questões candentes no campo do desenvolvimento, partilhar informações acerca de políticas e 

prioridades e trabalhar intensamente nas áreas de possível colaboração programática. Onde possível, estes encontros 

irão se estabelecer e se relacionar com instrumentos ecumênicos preexistentes, tais 

como as mesas-redondas, Grupos Ecumênicos Regionais e Fóruns da ACT.

Objetivo 3
ACT Development facilitará o processo para que os participantes trabal-
hem em colaboração mútua para aumentar sua efetividade ao lidarem com 
questões de pobreza, injustiça e abuso dos Direitos Humanos.
Isto será alcançado através:

a. De um mapeamento do trabalho programático dos participantes, identificando 

as áreas geográficas e temáticas em que os participantes de ACT Development 

estão trabalhando atualmente, assim como as áreas de sobreposição ou de du-

plicação de esforços
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b. Da identificação de países/regiões ou questões onde um aumento da cooperação entre os participantes aumentaria a 

efetividade e facilitaria o desenvolvimento de programas conjuntos.

c. Da disponibilização de oportunidades para que os participantes que tenham escritórios num determinado país/região 

possam se encontrar, explorar como podem coordenar sua presença e promover relações positivas com organizações 

ecumênicas locais.

d. Do desenvolvimento de mecanismos para assegurar a continuidade desde ajuda até desenvolvimento, incluindo uma 

estreita colaboração com a ACT International Coordinating Office para identificar situações de emergência onde se re-

quer uma abordagem coordenada  até uma cooperação de desenvolvimento em longo prazo seguindo o final de um 

período de chamado de ACT

e. De ações para harmonizar os pedidos de relatórios dos participantes que disponibilizam fundos para organizações 

implementadoras

Objetivo 4
ACT Development proporcionará oportunidades para que os participantes trabalhem em colaboração mútua 
em seus trabalhos de defesa de causa
Isto pode ser alcançado através de:

a. trabalho em parceria com a Aliança Ecumênica de Defesa de Causa a fim de mapear o trabalho de defesa de causa atual dos 

participantes

b. estabelecimento, pelos participantes, de iniciativas conjuntas de defesa de causa acerca de questões que tenham surgido 

através de seu trabalho conjunto de desenvolvimento

c. encorajar os participantes a partilharem informação e material e a iniciarem estudos sobre algumas questões, para que um 

corpo de conhecimento partilhado possa ser criado

d. respeitar o mandato de, trabalhar junto a e ter comunicação freqüente com outras organizações regionais ou globais ec-

umênicas e da sociedade civil atualmente engajadas na defesa de causas

 

Objetivo 5
ACT Development irá aumentar a visibilidade do trabalho de desenvolvimento da família ecumênica através de 
um forte sentido de identidade e partilha do nome de família
Isto pode ser alcançado através

a. da garantia de que  todos os participantes se juntem à política de partilha a mesma marca, usando o logotipo em suas 

publicações, escritórios e comunicação (mídia).

A Defesa de Causa é central para o processo de desenvolvimento. A defesa ecumênica de causa é definida como:

Ação em questões políticas, econômicas, culturais e sociais por parte de igrejas e seus membros, agências ligadas a igrejas e outras 

organizações que pretende influenciar as políticas e as práticas daqueles em posições de poder e influência para tornar o mundo 

mais justo, pacífico e sustentável. As comunidades marginalizadas devem estar no centro da defesa ecumênica de causa e serem 

suas próprias defensoras. Os esforços neste sentido, por parte de outros, devem ser vistos como uma expressão de solidariedade 

e de responsabilidade para com aqueles que sofrem com as injustiças e a violência do mundo. A defesa de causa pode acontecer 

em uma série de níveis, das bases até as esferas nacional, regional e global, com estratégias que englobam desde a formação de 

consciência até campanhas de massa, mecanismos de influência ou mobilização dos cidadãos. 1

Nossa compreensão de Defesa de Causa

 1) ADAPTADO DA DEFINIÇÃO UTILIZADA PELA ECUMENICAL ADVOCACY ALLIANCE

A união da família ecumênica em torno do trabalho de desenvolvimento abrirá novos horizontes 

na partilha de experiências, aumento na qualidade do trabalho e transparência. O aumento da 

restrição de recursos enfrentado pelas organizações ligadas a igrejas sugere que não é mais 

pragmático, para a família ecumênica, mobilizar fundos de somente das fontes ligadas à fé, mas 

elas deveriam olhar além.
JOYANTA ADHIKARI, DIRETOR EXECUTIVO, CHRISTIAN COMMISSION FOR DEVELOPMENT IN BANGLADESH
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7. O que NÃO faremos
ACT Development NÃO facilitará a transferência de fundos

a. ACT Development não facilitará a transferência de fundos entre doador e implementador. Neste aspecto, é diferente de 

ACT International, que é um mecanismo de financiamento  que mobiliza recursos para o uso de implementadores na 

resposta a situações de emergência. 

b. Determinar uma organização de fundos

Relações bilaterais entre doadores e implementadores continuarão existindo fora de ACT Development. Os partici-

pantes da Aliança continuarão a tomar suas próprias decisões sobre com quem trabalham, assim como fornecer e rece-

ber fundos – e isto pode incluir organizações que não faça parte da Aliança.

c. Restringir o direito de organizações se manifestarem sobre certas questões

Apesar de todos os participantes da Aliança estarem comprometidos a trabalhar em programas comuns, cada organi-

zação retém o direito de falar e agir em seu próprio nome. Entretanto, esforços serão feitos para que os participantes de 

ACT Development possam falar com uma voz comum, especialmente quando estejam trabalhando juntos num projeto 

comum.

8. Critérios para participação em ACT Development 
 ACT Development é uma aliança de igrejas e organizações ligadas a igrejas que se propõem a trabalhar ecumenica-

mente em desenvolvimento e que querem trabalhar em maior colaboração umas com as outras. Os participantes de-

vem preencher os seguintes critérios:

• Ser:

(a) uma igreja-membro do Conselho Mundial de Igrejas ou

(b) um departamento ou ministério especializado de uma igreja-membro ou

(c) uma organização filiada com pelo menos uma igreja-membro do CMI em seu quadro

•  o mandato principal de organizações ligadas a igrejas deve ser trabalhar na área de cooperação em desenvolvi-

mento e todos os participantes devem ter um histórico de engajamento significativo neste trabalho

•  ser uma organização nacional, regional ou internacional

•  aderir à visão, à missão, aos valores, ao código de boa conduta e às políticas corporativas de ACT Development

•  Comprometer-se a trabalhar com e fortalecer outros participantes de ACT Development com responsabilidade mú-

tua e transparência

•  Pagar a taxa anual de participação e efetuar uma contribuição suplementar, baseada em seu rendimento

•  Ter suas finanças submetidas a auditoria

Quando uma igreja tem seu próprio ministério especializado para desenvolvimento, espera-se que esse se inscreva para 

participar em vez da igreja.

Condição (status) de Observador
Organizações ecumênicas e igrejas cujo trabalho possa ser influenciado por ACT Development, mas que não preencham 

todos os critérios de participação ou escolham não participar podem inscrever-se como observadoras. Esta categoria pode 

Sob o guarda-chuva do Conselho Mundial de Igrejas, todos nós somos parte de 

uma família: agências e ministérios especializados do Norte e igrejas e ONGs liga-

das a igrejas ativas na área do desenvolvimento no Sul e no Oriente. Somos uma 

família com um enorme potencial. Trabalhando juntos podemos realmente fazer a 

diferença. Vamos juntar as mãos sempre que for possível e apropriado 

 

DR. KONRAD VON BONN, DIRETOR EXECUTIVO DO EED CHURCH DEVELOPMENT SERVICE, ALEMANHA
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incluir organizações como igrejas nacionais, con-

selhos nacionais de igrejas, organizações ecumêni-

cas regionais e outras redes ecumênicas.

Observadores receberão, freqüentemente, atu-

alizações acerca do trabalho da Aliança. Observa-

dores podem participar das reuniões de ACT Devel-

opment, mas não terão direito a voto nas tomadas de decisão, nem a participar das estruturas administrativas 

da Aliança. Observadores não podem associar o nome de suas organizações ao de ACT Development ou usar seu 

logo. Espera-se que os observadores contribuam com a taxa anual de participação.

9.Código de Boa Conduta
Como igrejas e organizações relacionadas trabalhando na área do desenvolvimento, reconhecemos que, em última 

análise, temos responsabilidade com relação a Deus acerca da maneira como agimos. Também temos responsabilidade 

quanto àqueles que procuramos servir, àqueles que apoiamos e a uns aos outros.

Ao empreendermos nosso trabalho programático nos comprometemos a: 
• ouvir as perspectivas daqueles cujas vidas são afetadas pela pobreza, exclusão ou injustiça e apóia-los em seu 

clamor por direitos humanos e trabalhar para melhorar sua situação

• trabalhar com comunidades com base na necessidade e dos direitos humanos sem qualquer forma de discrimi-

nação

• assegurar que aqueles com quem trabalhamos sejam tratados com todo respeito por sua dignidade, direitos hu-

manos, cultura e crenças religiosas

• assegurar a participação plena daqueles com quem  trabalhamos em planejamento, implementação, administração 

dos programas de desenvolvimento, dando particular atenção à participação das mulheres

• utilizar abordagens que fortaleçam a capacidade existente da comunidade e priorizar o uso de recursos locais (hu-

manos, materiais, culturais, etc.)

• fortalecer a capacidade das igrejas que estão respondendo às necessidades de desenvolvimento de suas comuni-

dades, dando especial atenção ao aumento da capacidade das organizações ecumênicas e programas empreendi-

dos por grupos interconfessionais e inter-religiosos

• abordar as principais causas da pobreza, injustiça e exclusão de maneiras apropriadas

• assegurar que nosso material de comunicação não retrate as pessoas como vítimas indefesas ou de qualquer outra 

maneira desrespeitosa, mas destacando a força e capacidade das comunidades com quem trabalhamos

• não aceitar condições de financiamento de doadores paralelos que iriam comprometer nossa capacidade de nos 

manifestarmos e agirmos de forma independente

• não utilizar nenhum auxílio com propósito proselitista

• manter um alto padrão ético e programático em todo nosso trabalho, tais como o Código de Conduta do Movi-

mento da Cruz Vermelha e da Lua Crescente Vermelha e ONGs de ajuda humanitária em situações de emergência e 

o Código sobre Exploração Sexual e Abuso de Poder de ACT International
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Trabalhando juntos, iremos:
•  comprometer-nos em trabalhar com responsabilidade mútua e criar relações baseadas em igualdade, respeito e 

diálogo. Isto inclui estar disposto a:

- prestar contas de nossas ações aos outros membros da aliança

- receber reações (tanto positivas quanto negativas) sobre nosso trabalho

- levar estas reações em conta quando planejarmos novas atividades

- participar de um processo de supervisão e revisão

•  manter-nos transparentes uns com os outros, dispostos a partilhar com os outros participantes informações que 

possam aumentar a efetividade de ACT Development

• encontrar e coordenar com outros participantes de ACT Development que trabalham no mesmo país ou desen-

volvem o mesmo trabalho e, com isso, evitar a duplicação e o desperdício de tempo, talentos e recursos

• procurar trabalhar em colaboração com outras áreas de trabalho, tais como a educação, a busca de fundos e a 

defesa de causas na área do desenvolvimento

• exercitar a administração de recursos humanos, financeiros e ambientais que foram dados para o benefício de 

toda criação de Deus

• participar de oportunidades de aprendizagem e fóruns apropriados onde ouviremos as experiências e as reali-

dades uns dos outros e refletiremos acerca do contexto de constantes mudanças de nosso trabalho. Espera-se 

que todos os participantes participem de, pelo menos, um fórum por ano em nível nacional, regional ou global

• partilhar o conhecimento especializado e as habilidades dentro de nossa própria organização com o objetivo de 

desenvolver a capacidade e a habilidade dos outros

• perceber áreas nas quais nossa própria capacidade precisa ser melhorada

• construir fortes relações com outras organizações ecumênicas a fim de assegurar um movimento ecumênico 

dinâmico e coerente

• procurar resolver conflitos que possam emergir com outro participante ou organização membro da família ec-

umênica

• trabalhar com a sociedade civil desenvolvendo alianças com outras organizações filantrópicas

• assegurar que a avaliação seja uma parte essencial de todos os programas da Aliança, que se tome tempo para 

refletir sobre as lições aprendidas e integradas às políticas e práticas já em vigor em ACT Development

Somos chamados a escolher a vida e a participar com Deus na cura do mundo. Somos chamados 

de nossa distância a trabalhar juntos com os outros na luta por justiça e paz para toda a 

criação de Deus. Somos chamados a construir relações de respeito e responsabilidade mútuos, 

partilhando recursos humanos e financeiros, amando nosso próximo assim como amamos 

a nós mesmos. Espero que ACT Development se torne um instrumento ecumênico capaz de 

responder a este chamado para todo o povo de Deus.

OMEGA BULA, MINISTRO EXECUTIVO, JUSTIÇA GLOBAL E MINISTÉRIOS ESPECIALIZADOS, UNITED CHURCH OF CANADA
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Transparência
Transparência consiste no fornecimento de informações; comunicar-se aberta e 

honestamente acerca do que fazemos ou não fazemos, como o fazemos e com 

que recursos.

Responsabilidade mútua
Responsabilidade é o processo através do qual assumimos o que acreditamos, o 

que fazemos e o que não fazemos, o que dizemos (em nossa política, no trabalho 

de defesa de causa e em nossas campanhas), como o dizemos e o que escolhe-

mos não dizer, através de maneiras que mostrem todas as partes envolvidas e 

respondendo ativamente ao que aprendemos1. 

Como organizações, temos diversos referenciais perante os quais somos respon-

sáveis; aqueles a quem procuramos servir, aqueles que confiaram em nós através 

de seu apoio, membros, corpos diretivos, etc.. Equilibrar todas estas responsabi-

lidades é um desafio constante. A participação em ACT Development traz ainda 

um outro nível de responsabilidade, pois os participantes se comprometem a 

trabalhar juntos com responsabilidade mútua, ligados uns aos outros através 

de valores, análises, objetivos e um código de conduta partilhados, além de um 

nome de família comum.

Partilhar um nome de família comum traz consigo responsabilidades 

adicionais. Um escândalo público envolvendo um participante de 

ACT Development pode ter um impacto negativo em todos os par-

ticipantes da Aliança. Por outro lado, um trabalho de alta qualidade 

em desenvolvimento por parte dos participantes pode aumentar a 

reputação de toda a Aliança. É, portanto, essencial, construir fortes 

relações de confiança entre os participantes de ACT Development 

e que os participantes estejam comprometidos ao trabalho de alta 

qualidade em desenvolvimento e a serem transparentes e mutu-

amente responsáveis uns pelos outros. 

Trabalhando com 
Transparência e Responsabilidade Mútua  

1 ADAPTADO DE TIMLIN, A; WHAT DO WE MEAN BY ACCOUNTABILITY AND TRANSPARENCY – AN INTERNAL 
CHRISTIAN AID WORKING PAPER   
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10.Estrutura Organizacional

a. La estructura de gobierno de ACT para el Desarrollo
(i) Status Legal
Por um período interino de 2-5 anos, ACT Development não procura 

incorporação independente, mas opera estruturalmente sob o sta-

tus legal do Conselho Mundial de Igrejas (CMI). Este período pro-

visório dá tempo para que ACT Development se estabeleça e para 

que continuem as discussões com ACT International, Ecumenical 

Advocacy Alliance e outras organizações relacionadas, assim como 

com a estrutura global de longo prazo para o trabalho ecumênico 

em situações de emergência, cooperação de desenvolvimento e 

defesa de causa.

(ii) A Assembléia Geral

A Assembléia Geral é constituída pelos participantes de ACT Development, sendo que cada organização participante tem 

direito a um voto. Os observadores de ACT Development podem participar das sessões da Assembléia Geral, mas não têm 

direito a voto. As decisões da Assembléia Geral serão tomadas pela maioria simples. A Assembléia Geral acontecerá pelo 

menos uma vez a cada três anos.

A Assembléia Geral tem as seguintes responsabilidades:

1. receber um relatório do Comitê Executivo sobre a situação dos participantes de ACT Development

2. receber relatórios acerca das atividades de ACT Development

3. aprovar diretrizes programáticas futuras para ACT Development

4. aprovar mudanças no modo de trabalho

5. eleger o novo Comitê Executivo

6. estimular a cooperação com outras órgãos da família ecumênica e com outras redes e instituições envolvidas no tra-

balho de desenvolvimento, incluindo contatos com órgãos intergovernamentais

7. receber as prestações de conta anuais

8. decidir acerca da dissolução da Aliança.

 (iii) Comitê Executivo
A Assembléia Geral elege a partir de seus membros constituintes um Comitê Executivo de dez pessoas, tendo o CMI como 

moderador deste Comitê Executivo no período inicial. A participação no Comitê Executivo será equilibrada entre partici-

pantes do Norte e do Sul/Oriente. ACT International e Ecumenical Advocay Alliance serão convidados a serem ‘observa-

dores’ no comitê ao longo dos primeiros três anos a fim de assegurar a estreita cooperação entre estas três organizações. O 

termo para o Comitê Executivo é de três anos.

O Comitê Executivo irá:

1. exercer responsabilidade plena pela implementação das políticas de tomada de decisão entre as Assembléias Gerais

2. aprovar novos participantes em ACT Development, assim como excluir membros, se necessário

3. monitorar a observância do Código de Conduta e as políticas de partilha de um mesmo nome
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4. ser responsável pela tomada de decisões financeiras, e por orçamentos, prestação de contas, relatórios financeiros fi-

nais e auditorias

5. decidir acerca de questões e políticas de pessoal, indicar ou demitir o diretor de ACT Development e deliberar acerca da 

descrição da função do diretor de ACT Development

6. planejar as reuniões das Assembléias Gerais

O Comitê Executivo se reunirá pelo menos duas vezes por ano. Serão feitos registros e atas das decisões tomadas, que serão 

enviados à Assembléia Geral. As decisões serão tomadas por voto em regime de maioria simples. Como algumas decisões 

podem ser tomadas através de telecomunicação no espaço de tempo entre uma reunião e outra, a acessibilidade dos mem-

bros é crucial para o funcionamento do Comitê Executivo. A eleição do primeiro Comitê Executivo irá acontecer na primeira 

Assembléia Geral, que deve acontecer no início de 2007.

b. O Secretariado de ACT Development
Para executar as tarefas cotidianas de ACT Development, está sendo criado um pequeno escritório no Centro Ecumênico, 

em Genebra, para possibilitar a estreita colaboração com CMI, ACT International e Ecumenical Advocay Alliance.

O diretor de ACT Development será indicado pelo Comitê Executivo e se é responsável pelo secretariado. O diretor se re-

porta à Assembléia Geral através do Comitê Executivo.

O diretor de ACT Development é responsável pela administração diária e o desenvolvimento da Aliança de acordo com as 

decisões da Assembléia e do Comitê Executivo, e dirige a organização endossado por estas instâncias. Durante o período 

de transição, quando o secretariado de ACT Development estará operando sob a estrutura legal do CMI, as políticas de re-

cursos financeiros, administrativos e humanos serão aplicadas a ACT Development.

O secretariado de ACT Development será administrado pelo diretor e todos os funcionários de ACT Development se repor-

tam a ele(a). A descrição da função do diretor é determinada pelo Comitê Executivo, que também é responsável por emitir 

avaliações regulares sobre o desempenho do diretor.

Espera-se que o secretariado de ACT Development trabalhe em colaboração com o Escritório de Coordenação de ACT Inter-

national e o escritório de Ecumenical Advocacy Alliance.

c. ACT International, ACT Development e Ecumenical Advocay Alliance 
Propõe-se que um Grupo de Trabalho Conjunto de ACT International, ACT Development e Ecumenical Advocay Alliance 

seja criado para desenvolver o trabalho e as relações estruturais entre as três organizações. Este grupo terá especial-

mente responsabilidade sobre questões que afetem a Aliança como um todo, tais como uso do nome, programas con-

juntos, etc. 

d. O papel do Conselho Mundial de Igrejas
ACT Development operará estruturalmente sob o status legal do Conselho Mundial de Igrejas (CMI) ao longo dos 

primeiros anos (2-5). O Conselho Mundial de Igrejas ofereceu-se para, inicialmente, convocar e moderar o órgão 

governamental de ACT Development enquanto ele se estabelece. O CMI assumirá uma posição permanente de ex-

officio no Comitê Executivo de ACT Development. O CMI também fornecerá uma plataforma global, para reflexão 

e análise, para discutir questões candentes na área do desenvolvimento transformativo e planejar cooperação 

programática.

JONATHAN FLETCHER, DIRETOR NACIONAL, CHRISTIAN WORLD SERVICE, AOTEAROA, NOVA ZELÂNDIA

Christian World Service tem grandes esperanças em relação a ACT Development. Como uma pequena e geograficamente 

remota agência ecumênica, esperamos que ACT Development possa melhorar nossa habilidade de empreender uma 

ação efetiva contra as causas da pobreza. Estamos ansiosos por melhor coordenação, entendimento e cooperação entre 

os participantes, de modo que, juntos na fé, possamos desempenhar um melhor trabalho de desenvolvimento, ter uma 

só voz em nível mundial, apoiar uns aos outros na educação e na defesa de mudanças em nossos próprios paises e, com 

isso, nos aproximarmos mais de nossa visão de um mundo onde os famintos são alimentados, os desnudos são vestidos 

e os estranhos são bem-vindos.
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11. Taxa de participação
O orçamento anual para ACT Development será atingindo através de:

• uma taxa anual de US$ 1000,- para participantes

• uma taxa anual de US$ 500,- para observadores

• uma contribuição suplementar por parte de organizações cujos rendimentos superem US$ 1 milhão. Isto será baseado 

nos rendimentos de organizações (no caso das igrejas, os rendimentos do departamento que lida com desenvolvi-

mento) e limitado a US$ 75000,- para organizações muito grandes.

12. Inscrevendo-se para Participar de ACT Development
Participantes e observadores em potencial devem preencher o formulário e fornecer as demais informações requisitadas 

(um relatório anual, auditoria financeira e uma descrição da experiência da organização com dois programas de desen-

volvimento).

O formulário de inscrição será examinado por um Grupo Conselheiro de Participação que é formado por dois membros do 

Norte, dois do Sul e um do Oriente. Este grupo elaborará uma recomendação para o Grupo Conselheiro (2006) ou para o 

Comitê Executivo (2007) acerca da aceitação, deferimento ou recusa do pedido de participação.

Se os participantes já quiserem ser considerados para o primeiro Comitê Executivo ou votar nas eleições deste primeiro 

Comitê Executivo, a inscrição deve ser encaminhada até dia 12 de Novembro de 2006.

13. Informações adicionais podem ser obtidas através de
Dr Elizabeth Ferris, convocadora do Grupo Provisório para o CMI. Email:  egf@wcc-coe.org

Jill Hawkey, Consultor de ACT Development para o CMI. Email:  jha@wcc-coe.org

Faautu Talapusi, Administradora do email de ACT Development. Email: fta@wcc-coe.org

14. Membros do Grupo Provisório de ACT Development para 2006
Beth Ferris CMI - CONVOCADORA

Joyanta Adhikari CHRISTIAN COMMISSION FOR DEVELOPMENT IN BANGLADESH

Sushant Agrawal CASA INDIA

Christer Åkesson  MODERADOR DE ACT INTERNATIONAL 

Rudelmar de Faria DEPARTAMENTO DE SERVIÇO MUNDIAL DA FEDERAÇÃO LUTERANA MUNDIAL

Noemi Espinoza  CCD HONDURAS

Cornelia Füllkrug-Weitzel  BREAD FOR THE WORLD, ALEMANHA

Linda Hartke  ECUMENICAL ADVOCACY ALLIANCE

Jill Hawkey  CONSULTOR DO CMI PARA ACT DEVELOPMENT

Leonid Kishkovsky ORTHODOX CHURCH OF AMERICA- EUA

Christoph Mann  INICIATIVA ECUMÊNICA EM HIV/AIDS NA ÁFRICA

Forbes Matonga  CHRISTIAN CARE, ZIMBÁBUE

Daleep Mukarji  CHRISTIAN AID, REINO UNIDO E IRLANDA

Donna Derr  CHURCH WORLD SERVICE, EUA

Karen Nazaryan  ARMENIA ROUNDTABLE DO CMI

John Nduna   DIRETOR DE ACT INTERNATIONAL 

Bernard Sabella  DEPARTMENTO DE SERVIÇO JUNTO A REFUGIADOS PALESTINOS, MECC

Jack van Ham   ICCO, HOLANDA

Minha esperança é que ACT Development fortaleça nosso impacto 

programático coletivo e a defesa de políticas de erradicação da pobreza 

mundial, fornecendo um testemunho vibrante do amor de Deus para 

todas as pessoas e a criação.

KATHRYN WOLFORD, PRESIDENTE, LUTHERAN WORLD RELIEF, EUA
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       NOSSA 
               VISÃO DE 
DESENVOLVIMENTO 

Os conceitos a seguir são centrais para o nosso entendimento de desenvolvimento:
• Participação – o envolvimento de pessoas em todos os aspectos de seu próprio desenvolvimento, analisando sua situ-

ação, identificando suas necessidades e possibilidades, assim como o planejamento, a implementação, o monitoramen-

to e a avaliação de projetos de desenvolvimento;

• Capacidade de desenvolvimento – desenvolvimento sustentável engloba a capacidade de pessoas e comunidades de-

terminarem seu próprio futuro e intensificarem a utilização de recursos financeiros e humanos disponíveis. O desen-

volvimento que é imposto ou permanece dependente de auxílio externo não é sustentável;

• Não-discriminação – protege a dignidade dada por Deus a cada pessoa e não as discrimina em hipótese alguma;

• Igualdade de gênero – todo trabalho de desenvolvimento tem um impacto quanto ao gênero e não afeta homens e 

mulheres da mesma forma. O desenvolvimento sustentável requer uma análise de gênero do papel tanto dos homens 

como das mulheres dentro da família e da comunidade. Também requer a participação ativa de homens e mulheres 

na tomada de decisões e na implementação de atividades de desenvolvimento a fim de assegurar que as atividades 

englobem também a condição das mulheres e beneficiem toda a comunidade;

• Sensibilidade cultural e espiritual – ainda que as práticas religiosas e culturais possam tanto apoiar como inibir o desen-

volvimento, este não pode ser sustentável sem que as práticas religiosas e culturais das pessoas e das comunidades 

sejam reconhecidas e incorporadas ao processo de desenvolvimento;

• Proteção dos Direitos Humanos – a dignidade humana e o bem-estar são contempladas quando se assegu-

ra que os governos cumprem sua responsabilidade de proteger os direitos econômicos, sociais, culturais, 

civis, políticos, religiosos e comunicativos das pessoas;

• Defesa de causa – mobilizar a opinião pública acerca das causas primárias da pobreza e da injustiça a fim 

de influenciar aqueles em posições de poder e influência

• Promover a paz e a reconciliação – o planejamento do desenvolvimento, especialmente para comunidades 

que passaram recentemente por conflitos, deve incorporar estratégias de prevenção efetiva e reconcili-

ação;

• Comunicação efetiva – metodologias de comunicação apropriadas são essenciais  para assegurar a partici-

pação efetiva das comunidades em todas as fases do processo de desenvolvimento;

• Sustentabilidade ambiental – o desenvolvimento sustentável leva em conta o meio ambiente, preservan-

do, mantendo e regenerando as fontes de recursos naturais. É dada especial atenção ao conhecimento e às 

práticas dos povos indígenas ligadas à sua relação com o meio ambiente;

• O consumo excessivo e a falta de partilha de recursos disponíveis é um obstáculo no esforço de se alcançar 

o desenvolvimento sustentável.

1  ADAPTADO DEL DOCUMENTO PRINCIPIOS BÁSICOS PARA EL DESARROLLO SOSTENIBLE DE LA FEDERACIÓN LUTERANA MUNDIAL. 



16      UM GUIA PARA ACT DEVELOPMENT

         PERGUNTAS 
FREQÜENTES 

ACT Development é uma iniciativa de igrejas européias?
É verdade que o ímpeto inicial para ACT Development veio de agências européias preocupadas com a competição e com o 

crescente fluxo na área das ONGs. Entretanto, as consultas a igrejas e parceiros ecumênicos em todas as regiões mostraram 

que existe uma ampla necessidade de um instrumento que ofereça uma coordenação mais efetiva ao trabalho ecumênico de 

desenvolvimento e que assegure uma abordagem mais abrangente ao processo, que vai do auxílio ao desenvolvimento.

Qual o valor agregado de ACT Development?
ACT Development oferece aos seus participantes a oportunidade de colaborar com outros parceiros ecumênicos no trabal-

ho de desenvolvimento sob um mesmo nome. ACT Development se tornará conhecida pela alta qualidade de seu trabalho, 

por seu alcance global e pelos valores e visão que sustenta. Uma crescente visibilidade oferecida pelos participantes de ACT 

Development  também é esperada a fim de fortalecer a habilidade dos participantes para levantar fundos.

ACT Development possibilitará que as agências do Norte operem no Sul?
Atualmente, algumas agências do Norte implementam seus próprios programas no Sul bem como trabalham através de 

parceiros, enquanto outras trabalham somente através de parceiros locais. Não é a intenção nem o papel de ACT Develop-

ment possibilitar que as agências do Norte se tornem implementadoras no Sul.

Quais são as responsabilidades dos participantes?
Os participantes precisam se comprometer com os valores da Aliança, o Código de Boa Conduta, a transparência e a respon-

sabilidade mútua em suas relações uns com os outros. Os participantes precisam estar de acordo quanto a trabalhar partil-

hando o mesmo nome e sob diretrizes a serem estabelecidas, a pagar a taxa de participação e a recolher uma contribuição 

suplementar de acordo com seu tamanho.
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Por que “participantes” e não “membros”?
A experiência com outros órgãos ecumênicos demonstrou que a questão de “membresia” é delicada para algumas igre-

jas. O termo “participante” pretende possibilitar a participação de igrejas e organizações ligadas a igrejas que podem vir 

a encontrar dificuldades de formalmente encaminharem o processo de tornarem-se membros da Aliança. Entretanto, as 

responsabilidades dos participantes de ACT Development serão grandes.

 
Agências de Missão podem participar?
ACT Development é uma aliança de igrejas e organizações ligadas a igrejas que se propõem a trabalhar juntas em projetos 

de desenvolvimento e que estão comprometidas em não usar seu trabalho de desenvolvimento para outros fins religiosos. 

Num contexto em que há o aumento de questões acerca de atividades de grupos evangélicos, é importante que ACT Devel-

opment mantenha sua integridade.

Entretanto, as agências de missão em desenvolvimento podem submeter sua inscrição como observadores em ACT Devel-

opment e, assim, beneficiar-se das discussões de questões conceituais e desafios acerca do tema do desenvolvimento.

Por que “marcas de apoio”* são importantes?
Para que a nova aliança atraia uma maior visibilidade, os participantes precisam concordar em usar o nome de ACT Development 

associado ao seu. Por exemplo, “Christian Care – parte de ACT Development”, reconhecendo que pode haver ocasiões em que um 

participante de ACT Development precise usar outras marcas de apoio (quando recebem fundos de ECHO ou USAID, por exemplo). 

Serão formuladas diretrizes para a utilização de marcas de apoio as quais se espera que os participantes respeitem.

O processo de desenvolvimento de uma marca ampla e reconhecível é longo. A experiência de ACT e de outros órgãos ecumênicos 

mostrou que quando se tem uma abordagem mais pragmática – quando, por exemplo, alguns participantes usam o nome e outros 

não – o processo de tornar a aliança visível é mais demorado.

Ao utilizar marcas de apoio, as marcas mais fortes dos participantes tornarão a marca de ACT Development mais forte.

O que ACT Development significa para o Conselho Mundial de Igrejas?
O Conselho Mundial de Igrejas (CMI) concordou em desempenhar o papel de convocador do Grupo Provisório de ACT De-

velopment a fim de assegurar a coerência do movimento ecumênico. Alem disso, uma parte importante do mandato do 

CMI consiste em reunir os membros da família ecumênica para discutir questões pertinentes. A Assembléia do CMI acolheu 

a iniciativa de ACT Development e reafirmou o papel de liderança do CMI em ACT Development. Como os documentos de 

fundação deixam claro, o CMI presidirá o Comitê Executivo de ACT Development em seus anos iniciais, fornecerá uma mo-

rada institucional para ACT Development enquanto se desenrolam as negociações com ACT International e proverá uma 

plataforma global de análise e reflexão para ACT Development.

Como trabalhamos com organizações seculares ou com aquelas de outras confissões de fé?
O Código de Conduta se refere ao trabalho junto à sociedade civil no sentido de desenvolver alianças com outras organi-

zações filantrópicas. Muitas organizações financiadoras já apóiam ou trabalham em estreita parceria com organizações 

seculares ou grupo de outras confissões de fé. Ainda que as organizações seculares ou de outras confissões de fé não pos-

sam ser participantes de ACT Development, a aliança está comprometida em trabalhar próximo a grupos que partilham 

sua visão.

* Co-branding, em inglês.

ACT Development é a mais recente iniciativa na Cooperação Ecumênica por Desen-

volvimento. É um meio de ação coletiva e um caminho através do qual os atores ec-

umênicos de desenvolvimento são motivados e encorajados a planejar e implementar 

juntos com sinergia renovada para causar impacto nos processos de desenvolvimento 

no país onde servem. 

BAFFOUR DOKYI AMOA, SECRETÁRIO GERAL, 

FECCIWA & EX-MEMBRO DO GRUPO PROVISÓRIO DE PEAD/ACT DEVELOPMENT
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Qual a relação estrutural entre a 
Ecumenical Advocacy Alliance, ACT International e esta aliança?
A visão é reunir ACT Development, ACT International e Ecumenical Advocacy Alliance (EAA) sob o mesmo guarda-
chuva com um nome em comum. Isto não só iria intensificar o reconhecimento de uma marca comum, mas também 
assegurar um trabalho mais coerente em áreas que estão estreitamente relacionadas umas às outras. O Comitê de 
Emergência de ACT International acordou, em Abril de 2006, que a nova aliança ecumênica de desenvolvimento 
(anteriormente conhecida como PEAD) poderia utilizar o nome de Action by Churches Together (ACT) e pediu que 
o Comitê Executivo de ACT entrasse em diálogo com o Grupo Provisório de ACT Development acerca das relações 
estruturais entre as duas alianças.
ACT Development irá trabalhar em estreita relação com Ecumenical Advocacy Alliance nos próximos anos e espera 
ter uma proposta de integração estrutural mais efetiva da EAA na próxima Assembléia em 2009. O foco principal 

destas discussões será a reconciliação entre os dois critérios de participação diferentes.

O que significa “trabalhar ecumenicamente”?
Trabalhar ecumenicamente significa relacionar-se com “toda o lar de Deus”, e não somente com uma denominação 
ou grupo. O Código de Conduta destaca a expectativa de que os participantes trabalhem com comunidades com 
base nas necessidades e nos direitos humanos sem qualquer forma de discriminação. 
Como parte da família ecumênica, ACT Development também está comprometida em  fortalecer o movimento ec-
umênico e promover a colaboração entre organizações e instrumentos ecumênicos existentes. Sempre que possível, 
ACT Development irá trabalhar com e através de órgãos e organizações ecumênicas existentes, ao invés de criar uma 
nova infraestrutura.  ACT Development está comprometida com a transparência dentro da família ecumênica, de 
forma que a duplicação de esforços deve ser evitada e as igrejas nacionais estão a par, e capazes de dar uma con-

tribuição, do trabalho dos participantes de ACT Development.

 
Qual será a relação de ACT Development e as mesas-redondas? 
Conforme mencionado acima, ACT Development trabalhará através de estruturas ecumênicas existentes – tais como os 

fóruns de ACT e, quando apropriado, as mesas-redondas regionais e nacionais facilitadas pelo CMI. Essas mesas-redondas 

diferem muito umas das outras: muitas são administradas por seus membros, enquanto o CMI está mais efetivamente 

ligado nos primeiros anos de formação de mesas-redondas. Em mesas-redondas onde houver muitos participantes de ACT 

Development, é possível que discussões de ACT Development aconteçam simultaneamente.

Por que a aliança não é um mecanismo de financiamento?
Muitas das agências de desenvolvimento do Norte têm mecanismos de financiamento bem estabelecidos, com pro-
cedimentos para avaliar pedidos, monitorar e avaliar projetos e relatórios. Não é a intenção de ACT Development 

criar novas estruturas que dupliquem as já existentes.

Se duas ou mais organizações de ACT Development estiverem trabalhando 
juntas num projeto, este pode ser chamado de um projeto de ACT Development?
Uma proposta para estabelecer um projeto conjunto de ACT Development pode surgir de discussões nacionais, regionais 

ou globais entre os participantes. O projeto pode ter pode ser temático ou ter um foco geográfico comum.

Ainda que os participantes de ACT Development sejam encorajados a trabalhar juntos informalmente, se um projeto quiser 

ser desenvolvido com o nome de ‘ACT Development’, é necessário aprovação do Comitê Executivo de ACT Development. 
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Isto serve para assegurar que se mantenha os padrões de qualidade e coordenação de projetos de ACT Development 

(evitando, por exemplo, uma série de projetos parecidos, todos com o nome de ACT Development,  pleiteando financia-

mento junto à União Européia), uma maior propriedade dos projetos de ACT Development e, através do monitoramento e 

avaliação constantes, que as lições sejam aprendidas e possam beneficiar toda a Aliança. Uma vez aprovados, os projetos 

de ACT Development podem, se for apropriado e desejável, procurar fundos fora da rede ecumênica (no sistema da ONU ou 

em instituições privadas, por exemplo) em nome de ACT Development. Esta busca de fundos conjunta ‘será conduzida por 

grupos de trabalho de pequenos projetos, ao invés do secretariado de ACT Development.

Minha igreja pode ter dois participantes diferentes? 
Cada igreja ou organização ligada a igreja pode ter somente um participante em ACT Development. Quando 
uma igreja tem seu ministério especializado de desenvolvimento, espera-se que o próprio ministério inscre-
va-se para participar, ao invés da igreja. As igrejas-membro do CMI ou da Federação Luterana Mundial não 
participam automaticamente de ACT Development, mas podem se inscrever para serem participantes ou ob-

servadoras.

 
Como uma organização pode se inscrever para ser observadora?
Algumas organizações não irão preencher todos os critérios de participação em ACT Development, mas, mesmo 
assim, estarão interessadas em acompanhar as discussões sobre desenvolvimento. Como ACT Development 
planeja ter fóruns globais e nacionais para discutir questões candentes de desenvolvimento, os observadores 
são bem-vindos para participar destes encontros – para partilhar suas experiências e para aprender uns com 

os outros.

Qual o orçamento total de ACT Development?
O orçamento anual para ACT Development é de SFr 450.000 para 2006 e irá aumentar para, aproximadamente, SFr 650.000 

– 700.000 uma vez que o secretariado esteja estabelecido.

Quanto isto custará para cada participante?  
Em 2006-7 os participantes de ACT Development de todas as regiões irão pagar uma taxa anual de US$ 1.000, e aquele 
com receita acima de US$ 1 milhão também irão recolher uma contribuição suplementar baseada em seu rendi-
mento. Espera-se também que os participantes de ACT Development cubram suas despesas de viagens e gastos 
relacionados às reuniões de ACT Development e ajudem na tradução de documentos para os idiomas locais.
Os participantes de ACT Development devem incluir os custos de participação e viagem em seus orçamentos.
Observadores pagam uma taxa de US$ 500.

E se decidirmos nos inscrever mais tarde? 
O processo de inscrição para participação em ACT Development será contínuo e as decisões acerca dos partici-
pantes será assunto corrente nas reuniões do Comitê Executivo, que se iniciam em 2007. São duas as vantagens de 
inscrever-se para participar antes do prazo de 1 de Novembro de 2006: os participantes estarão aptos a participar da 
primeira Assembléia de ACT Development (Janeiro 2007) – a próxima acontecerá em 2010 – e estará apto a influenciar 
o trabalho de ACT Development desde o início. 

ALINE PAPAZIAN, DIRETORA, INTERNATIONAL ECUMENICAL RELATIONS MIDDLE EAST COUNCIL OF CHURCHES

ACT Development é uma oportunidade para muitos de nós, igrejas e organiza-

ções ligadas a igrejas ao redor do mundo, para trabalhar e testemunhar juntos, 

em comunhão real, pois partilhamos os mesmos valores de amor e cuidado pela 

criação de Deus. Também partilhamos a aspiração por um mundo livre da opressão 

e da injustiça. A aliança dará às igrejas, e suas organizações de desenvolvimento 

relacionadas em minha região (Oriente Médio) a chance de manter sua essencial 

visibilidade e papel duradouro em diaconia e desenvolvimento
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ESCRITÓRIO DE ACT DEVELOPMENT
ACT Development Office

c/o World Council of Churches

P O Box 2100

CH-1211 Geneva 2

Suíça

Tel: 41-22 791 61 11

Contatos via e-mail:

actdevelopment@wcc-coe.org




